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RESUMO

Em virtude de uma crescente preocupação com a preservação do meio ambiente e

com a qualidade de vida das gerações futuras, tem se buscado atingir o

desenvolvimento sustentável cujo conceito engloba justamente o tripé econômico,

social e ambiental. Tal preocupação estende-se também as cadeias logísticas

reversas. Desse modo, este trabalho teve por objetivo elaborar um procedimento

que auxilie governos e tomadores de decisão na avaliação de cadeias logísticas

reversas sob o enfoque de sustentabilidade. Para tanto, foi realizada uma pesquisa

bibliográfica sobre o conceito de sustentabilidade, suas dimensões, indicadores e

sua aplicação a cadeias de suprimento, sejam estas diretas ou reversas.
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1 INTRODUÇÃO

Em virtude de uma crescente preocupação com a preservação do meio

ambiente e com a qualidade de vida das gerações futuras, tem se buscado atingir o

desenvolvimento sustentável do ponto de vista econômico, social e ambiental.

Essa preocupação estende-se também as cadeias logísticas reversas, pois

segundo PNRS (2010) os resíduos sólidos devem ser geridos considerando uma

visão sistêmica e primando pelo desenvolvimento sustentável.

Desse modo, entende-se que os resíduos sólidos devem não só ser

destinados de forma adequada, sendo sempre que possível reintroduzidos em um

ciclo produtivo, mas que isto deve ser feito de forma sustentável.

Sendo assim, este trabalho tem por objetivo principal elaborar um

procedimento que auxilie governos e tomadores de decisão na avaliação de cadeias

logísticas reversas sob o enfoque de sustentabilidade. Como objetivos adicionais,

destaca-se: (1) Conceituar sustentabilidade; (2) Identificar as dimensões inseridas

no conceito de sustentabilidade; (3) Identificar indicadores que possam ser utilizados

na avaliação da sustentabilidade.

Desse modo, este artigo encontra-se dividido em 4 itens a partir desta

introdução. O item 2 apresenta o resultado de uma revisão bibliográfica realizada

sobre o conceito de sustentabilidade. O item 3 descreve as dimensões inseridas

neste conceito e apresenta uma lista de indicadores aplicáveis a avaliação de

cadeias reversas. No item 4 apresenta-se uma proposta de procedimento para a

avaliação de cadeias logísticas reversas sob o enfoque da sustentabilidade. No item

5 são apresentadas as considerações finais, limitações e sugestões para trabalhos

futuros.

2 CONCEITO DE SUSTENTABILIDADE

Segundo Carvalho e Barcelos (2009) não existe uma definição

universalmente aceita sobre sustentabilidade que possa ser aplicada a todas as
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situações e que não seja excessivamente genérica e pouco precisa. Para Brown et

al (1987) o significado de sustentabilidade é fortemente dependente do contexto em

que está sendo utilizado, podendo ter seu significado alterado de acordo com a

perspectiva de quem está realizando a análise.

Segundo os autores Bossel (1999), IBCG (2007), Carew e Mitchell (2008),

Alves (1993) apud Souto (2011), CIC/FIEMG (2008), Beneti (2006), Carvalho e

Barcelos (2009) e Carvalho (2009), a definição mais comum é aquela que considera

desenvolvimento sustentável como o desenvolvimento que satisfaz as necessidades

do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem

as suas próprias necessidades.

Assim, com o intuito de compreender melhor o que é sustentabilidade e como

este conceito pode ser aplicado a cadeias reversas foi realizada uma pesquisa

bibliográfica com abrangência nacional e internacional que considerou 22 trabalhos,

sendo 27% nacionais e 73% internacionais, distribuídos no período de 1981 a 2012,

verificando-se leve concentração (14%) de estudos no ano de 2008. Como fontes de

pesquisa utilizaram-se livros, artigos publicados em congressos e periódicos,

relatórios e outros (teses, dissertações, guias) (Figura 1).

Figura 1: Referências utilizadas na pesquisa bibliográfica
Fonte: Autor (2014).

Como resultado da pesquisa realizada pode-se observar a existência de

diferentes definições para este termo (Tabelas 1 e 2).

Analisando as Tabelas 1 e 2, verifica-se que o tema sustentabilidade pode ser

abordado pela ótica do governo ou das empresas. Em 45% deles verifica-se que o
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conceito de sustentabilidade está associado à idéia de continuidade, seja esta dos

recursos naturais, da vida humana ou da instituição.
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Tabela 1: Conceito de sustentabilidade.
Visão Referência Definição Dimensões consideradas

Govern
o

Brown, 1981 apud
Brown et al, 1987 Sociedade sustentável é aquela "permanente, auto-suficiente e menos vulnerável a forças externas" ND

Empres
a Conway, 1983

Sustentabilidade agrícola como "a capacidade de um sistema em manter a produtividade, apesar de
uma grande perturbação". Pode-se observar trade-offs entre os objetivos de maximizar a produção e
maximizar a sustentabilidade, de modo que a agricultura sustentável deve conservar a base de
recursos da terra sem degradação e deve ser economicamente viável e socialmente aceitável
também.

Social, ambiental e
econômica

Govern
o

Repetto, 1985
apud Brown et al,

1987

Sustentabilidade é o gerenciamento de todos os ativos - recursos naturais e humanos, bem como os
ativos financeiros e físicos - para o aumento da riqueza e do bem-estar.

Social, ambiental e
econômica

Govern
o Brown et al, 1987

Sustentabilidade social é a contínua satisfação das necessidades humanas básicas - alimentos, água,
abrigo - bem como de alto nível necessidades sociais e culturais, tais como a segurança, a liberdade,
educação, emprego e lazer e sustentabilidade ecológica é a produtividade contínua e funcionamento
dos ecossistemas.

Social, ecológica e
econômica.

Govern
o UN, 1987 Sustentabilidade é a capacidade de atender as necessidades da geração presente sem comprometer

a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades. ND

Govern
o

Engel e Engel,
1990

Sustentabilidade é a capacidade de alimentar e perpetuar o cumprimento histórico de toda a
comunidade da vida na Terra. ND

Govern
o Sherman, 1990

Sustentabilidade é o processo que visa tornar manifesta uma melhor qualidade de vida (no entanto
interpretada) para os seres humanos, aumentando a sua capacidade de viver bem, e que reconhece
que não pode ser conseguida à custa da integridade do ambiente.

Social, ambiental,
econômica e ética

Govern
o Hardi et al, 1997 A sustentabilidade deve incorporar os aspectos de sustentabilidade econômica e ecológica,

juntamente com o bem-estar humano.
Social, ambiental e

econômica

Govern
o Bossel, 1999 Sustentabilidade é a capacidade de uma sociedade permitir e manter estas mudanças, ou seja, deve

permitir o desenvolvimento contínuo, viável e vigoroso.

Ambiental, material,
ecológica, social,

econômica, legal, cultural,
política e psicológica

Empres
a

Dyllick et al, 1999
apud Zamcopé et

al 2012

Sustentabilidade corporativa é o atendimento das necessidades dos grupos de interesse da empresa
(stakeholders), como acionistas, empregados, clientes, fornecedores, comunidade e governo, de
forma direta ou indireta, sem comprometer sua capacidade para satisfazer as necessidades de
grupos de interesse futuros

ND

Empres
a

Kleindorfer et al,
2005

A sustentabilidade operacional se aproxima da visão tradicional de gestão de operações – lucro e
eficiência, com aspectos mais amplos de impactos aos públicos de interesse e ao meio ambiente.

Social, ambiental e
econômica

Fonte: Autor (2014). Nota: ND: Não definido.
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Tabela 2: Conceito de sustentabilidade - Continuação.
Visão Referência Definição Dimensões consideradas

Empres
a CIC/FIEMG, 2008

A sustentabilidade no segmento de construção busca integrar aspectos econômicos, sociais, culturais
e ambientais da sociedade humana com a preocupação principal de preservá-los, para que os limites
do planeta e a habilidade e a capacidade das gerações futuras não sejam comprometidos.

Social, ambiental,
econômica e cultural

Govern
o SACHS, 2008

Sustentabilidade deve obedecer ao duplo imperativo ético da solidariedade com as gerações
presentes e futuras, e exige a explicitação de critérios de sustentabilidade ambiental, social e
viabilidade econômica.

Social, econômica,
ambiental, territorial e

política.

Empres
a

Seuring e Muller,
2008

Gestão da sustentabilidade da cadeia de suprimentos é definida como um pensamento estratégico,
transparente e integrado para atingir objetivos econômicos, sociais e ambientais numa coordenação
sistêmica de processos interorganizacionais ao longo da cadeia.

Social, ambiental e
econômica

Empres
a

Ashkin e Schultz,
2009

A sustentabilidade de um negócio envolve a integração da equidade social (de pessoas),
responsabilidade ambiental (planeta), juntamente com o crescimento econômico (lucros)

Social, ambiental e
econômica

Govern
o Moret et al, 2009 A sustentabilidade é a capacidade de manter sua existência com volume capaz de suportar o

consumo de maneira adequada.

Econômica, ambiental,
ecológica, social, técnica,

política, financeira

Empres
a IBCG, 2009

Sustentabilidade corporativa significa sustentar a viabilidade econômico-financeira dos
empreendimentos e, ao mesmo tempo, preservar a integridade ambiental para as gerações atuais e
futuras e construir relacionamentos mais harmoniosos na sociedade, resultando numa reputação
positiva e sólida.

Social, ambiental e
econômica

Empres
a RobeSam, 2011 Sustentabilidade é a capacidade de uma empresa de prosperar em um ambiente de negócios global

hipercompetitivo e mudança.
Social, ambiental e

econômica
Govern

o Souto, 2011 Sustentabilidade deve considerar o crescimento econômico aliado à conservação ambiental e à
igualdade social.

Social, ambiental e
econômica

Empres
a

Basurko e
Mesbahi, 2012

Sustentabilidade combina, essencialmente, a integração dos aspectos ambientais, econômicos e
sociais e suas interrelações com a perspectiva de curto, médio e longo prazo.

Social, ambiental e
econômica

Empres
a

Zamcopé et al,
2012

Sustentabilidade corporativa se refere-se às atividades da empresa – voluntárias por definição –
demonstrando a inclusão das preocupações sociais e ambientais nas operações de negócios e nas
interações com os grupos de interesse.

Social, ambiental e
econômica

Fonte: Autor (2014).



R. gest. sust. ambient., Florianópolis, v. 3, n. 2, p. 29 – 44. out.2014/mar.2015
35

Em relação às dimensões consideradas no conceito de sustentabilidade,

verificou-se que 59% dos trabalhos consideram as dimensões social, ambiental e

econômica, conforme Figura 2.

Figura 2: Dimensões da sustentabilidade conforme pesquisa bibliográfica.

Fonte: Autor (2014).
Nota: E: econômica, A: ambiental, S: social, Eco: ecológica, M: material, L:
legal, C: cultural, P: política, Psi: psicológica, T: técnica, F: financeira, Ter:
territorial, Et: ética e ND: não definida.

A partir da análise dos conceitos apresentados nas Tabelas 1 e 2, considera-

se sustentabilidade da cadeia reversa a capacidade que esta possui de produzir

bens por meio de processos produtivos que considerem as dimensões ambiental,

social e econômica.

3 DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE

Com base na análise dos conceitos de sustentabilidade apresentados na

Tabela 1, verifica-se que a sustentabilidade possui três dimensões básicas: (1)

econômica: relacionada ao crescimento econômico da corporação e sua

manutenção; (2) social: relacionada a distribuição equitativa de renda, propiciando a

melhoria nos padrões de vida das pessoas; e (3) ambiental: relacionada ao uso

eficiente dos recursos naturais, a fim produzir efeitos positivos em longo prazo,
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minimizando as consequências adversas da exploração de recursos, e a redução

dos impactos gerados ao meio ambiente, propiciando melhoria na qualidade do meio

ambiente

Para se avaliar o grau de sustentabilidade é necessário identificar os sistemas

essenciais de componentes e definir indicadores que podem fornecer informações

essenciais e confiáveis sobre a viabilidade de cada um e de todo o sistema (Bossel,

1999).

Estes indicadores, segundo Carvalho (2003) podem se referir a um país, um

estado, uma comunidade ou a uma empresa. De forma, que o conjunto de

indicadores deve representar as características específicas do objeto que está

sendo avaliado.

A identificação dos indicadores que representam a situação analisada pode

não ser fácil. Segundo Bossel (1999), estes devem representar as questões

essenciais do sistema, serem claros, capazes de serem reproduzidos,

compreensíveis e práticos. O número de indicadores deve ser tão pequeno quanto

possível, mas não menor do que o necessário.

Com o objetivo de identificar um conjunto de indicadores que possam ser

utilizados para avaliar cadeias logísticas reversas foi realizada uma pesquisa

bibliográfica em periódicos indexados. A partir desta pesquisa foram selecionados os

indicadores mais citados e que podem ser aplicados a avaliação operacional de

cadeias logísticas reversas, conforme Tabela 3.

Tabela 3: Relação de indicadores de sustentabilidade.

Dimensão Indicador Referências

Econômica Custo Bai e Sarkis 2010; Sarkis et al 2012; GRI 2002-2006; Lindner et
al. 2010; Govindan et al. 2013; Seuring 2013

Econômica Tempo Bai e Sarkis 2010; Govindan et al. 2013; Bai e Sarkis 2010;
Sarkis et al 2012

Econômica Confiabilidade Bai e Sarkis 2010; Govindan et al. 2013; Sarkis et al 2012

Econômica Receita Seuring 2013; GRI 2002-2006

Econômica Total de vendas Erol et al. 2011; Uysal 2012

Ambiental Consumo de energia
Seuring 2013; Binder et al. 2012; Bai e Sarkis 2010; Erol et al.
2011; GRI 2002-2006; Corbière-Nicollier et al. 2011;  Govindan et
al. 2013; Yusuf et al 2012 in press; Lindner et al. 2010
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Ambiental Consumo de água Erol et al. 2011; Bai e Sarkis 2010; Seuring 2013; Govindan et al.
2013; Yusuf et al 2012 in press; GRI 2002-2006; Sarkis et al 2012

Ambiental Resíduos gerados GRI 2002-2006; Yusuf et al 2012 in press; Erol et al. 2011; Uysal
2012; Bai e Sarkis 2010; Seuring 2013; Govindan et al. 2013

Ambiental Emissão de gás de
efeito estufa

Yusuf et al 2012 in press; Corbière-Nicollier et al. 2011; Lindner et
al. 2010; Binder et al. 2012; Seuring 2013; GRI 2002-2006

Ambiental
Emissão de
poluentes
atmosféricos

GRI 2002-2006; Corbière-Nicollier et al. 2011; Yusuf et al 2012 in
press; Govindan et al. 2013

Social Emprego Bai e Sarkis 2010; Govindan et al. 2013; GRI 2002-2006;
Corbière-Nicollier et al. 2011; Lindner et al. 2010; Seuring 2013

Social Educação Bai e Sarkis 2010; Govindan et al. 2013; Binder et al. 2012

Social Rotatividade de
empregados GRI 2002-2006; Erol et al. 2011; Uysal 2012

Social Renda Corbière-Nicollier et al. 2011; Binder et al. 2012;Seuring 2013

Social
Benefícios
oferecidos a
empregados

GRI 2002-2006

Fonte: Autor (2014).

4 PROCEDIMENTO DE AVALIAÇÃO DE CADEIAS REVERSAS SOB O
ENFOQUE DA SUSTENTABILIDADE

Com base na pesquisa bibliográfica realizada, elaborou-se um procedimento,

compostos de oito etapas, para avaliação de cadeias logísticas reversas tendo como

base o conceito de sustentabilidade, conforme Figura 3.

A primeira etapa se refere à definição do objetivo, escopo e abrangência da

análise. O objetivo deve estabelecer o foco da análise. O escopo diz respeito à

delimitação da análise. Nesta etapa devem-se definir quais cadeias serão avaliadas.

Sugere-se que esta análise considere todos os elementos da cadeia de suprimento.

No entanto, esta pode ser realizada considerando apenas os principais elementos

da cadeia de suprimento ou parte dela.
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Definir objetivo, escopo e
abrangência

Identificar estrutura da
cadeia logística reversa a

ser analisada

Identificar processos
inerentes a cadeia logística

reversa

Pesquisa bibliográfica

Pesquisa de campo

Selecionar indicadores de
sustentabilidade

Definir medidas de
sustentabilidade

Calcular medidas de
sustentabilidade

Analisar alternativas

Objetivo, escopo e abrangência
da análise

Cadeias logísticas reversas
estruturadas

Processos identificados

Indicadores de
sustentabilidade

Valores dos indicadores

Medidas de sustentabilidade
calculadas

Alternativas hierarquizadas

Coletar dados referente aos
indicadores

Medidas de sustentabilidade

Figura 3: Procedimento para avaliação de cadeias logísticas reversas sob o enfoque da

sustentabilidade.

Fonte: Elaborado com base em Souza (2011a), Basurko e Mesbahi (2012), Leal Jr., (2010), Binder et
al (2012) e Lindner et al (2010).

Em relação à abrangência do estudo, esta pode ser geográfica, temporal e/ou

tecnológica. Abrangências temporal e tecnológica se referem à adequação dos

dados ao período da aplicação da análise da cadeia de valor. Já a abrangência

geográfica refere-se à região considerada no estudo. Como resultado desta etapa

tem-se o objetivo, o escopo e a abrangência da análise definidos.

A segunda etapa se refere a identificação da estrutura das cadeias logísticas

reversas que serão avaliadas. Nesta etapa, deve se identificar quais os elementos

da cadeia e suas relações. Para tanto, deve-se realizar um levantamento do setor a

ser avaliado, identificando os elementos da cadeia de suprimento e a sequencia em

que se encontram.

Sugere-se que a avaliação da sustentabilidade da cadeia logística reversa

considere todos os elementos da cadeia de suprimento. No entanto, esta pode ser

realizada considerando apenas os principais elementos da cadeia de suprimento ou

parte dela.
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Após ter definido a estrutura da cadeia logística reversas, na terceira etapa é

preciso identificar os processos inerentes as cadeias e os recursos utilizados em

cada processo. Para isso, devem-se analisar cada um dos elementos da cadeia e a

relação entre eles. Sugere-se destacar os processos que impactem nas dimensões

econômica, ambiental e social. A identificação dos recursos é importante, pois é por

meio destes que será possível obter dados que irão alimentar os indicadores de

sustentabilidade.

Inicialmente, pode se identificar os processos principais existentes em cada

elemento da cadeia. Posteriormente, caso seja necessário pode-se desagregar

estes processos em processos mais específicos, conforme o objetivo e escopo da

análise.

A quarta etapa, refere-se a seleção dos indicadores de sustentabilidade que

serão utilizados na avaliação das cadeias logísticas reversas. Estes devem ser

escolhidos considerando as características principais da cadeia que será avaliada.

Como ponto de partida sugere-se que seja realizada uma pesquisa bibliográfica com

o intuito de selecionar os indicadores de desempenho aplicáveis a cadeias logísticas

reversas. A Tabela 3 pode ser utilizada como base.

Para definição dos indicadores considerados na avaliação, sugere-se

submeter os indicadores levantados em pesquisa bibliográfica a avaliação de

especialistas, para que estes definam a ordem de prioridade entre eles e o peso a

ser a adotado.

Após definir os indicadores que serão utilizados na avaliação e seus

respectivos pesos, na quinta etapa deve se definir as medidas de sustentabilidade.

A sexta etapa refere-se a coleta de dados. Esta pode ser realizada por meio

de pesquisa bibliográfica, documental e/ou de campo.

Após ter coletado todos os dados necessários, na sétima etapa, pode-se

calcular as medidas de sustentabilidade. Nesta etapa, o avaliador terá o resultado

das dimensões econômica, ambiental e social para as cadeias que estão sendo

avaliadas.

No entanto, para obter o grau de sustentabilidade de cada uma das cadeias

logísticas reversas, deve-se proceder a agregação destas medidas, na etapa oito.

Para tanto, podem ser utilizadas técnicas de apoio multicritério à decisão, tais como
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GRA, DEA e TOPSIS.  Posteriormente, deve se avaliar as alternativas de cadeias

com base no grau de sustentabilidade de cada uma e hierarquizá-las. Quanto maior

o grau de sustentabilidade, mais adequada a alternativa se mostra.

Recomenda-se que ao final desta etapa seja realizada uma verificação dos

itens levantados nas etapas anteriores com o intuito de identificar possíveis

melhorias na forma de uma retro-alimentação.

5 CONCLUSÃO

Em virtude de ser relativamente novo, o conceito de sustentabilidade ainda

apresenta uma série de questionamentos acerca de sua definição e aplicação.

Alguns autores dizem não ser possível medir a sustentabilidade, pois esta só

poderia ser avaliada ao longo do tempo. Outros consideram a que a sustentabilidade

depende do contexto e, portanto, teríamos sustentabilidade ambiental,

sustentabilidade econômica, sustentabilidade social etc.

O conceito definido pelas Nações Unidas é tido como o mais comum e vem

sendo adaptado ao longo do tempo por diversos setores mantendo, no entanto, sua

essência que prevê a satisfação das necessidades da geração presente sem

comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias

necessidades.

Apesar disso, este conceito é genérico e muito amplo, sendo difícil criar

padrões de medição a partir dele. Assim, este trabalho buscou analisar diferentes

conceitos de sustentabilidade, avaliando suas similaridades e diferenças para propor

um conceito de sustentabilidade que prevê a integração das dimensões econômica,

ambiental e social e que pudesse servir de direcionador para este trabalho.

Foi realizada também uma pesquisa sobre indicadores de sustentabilidade,

nesta verificou-se que estes podem devem representar o objeto que está sendo

avaliado, de modo que a pesquisa buscou identificar indicadores aplicáveis a

cadeias reversas, destacando-se cinco indicadores de cada dimensão (econômica,

ambiental e social) que podem servir de base a trabalhos futuros.

Na pesquisa realizada, observou-se uma lacuna em relação a trabalhos que

avaliem a sustentabilidade de cadeias reversas. Sendo assim, este artigo propõe um
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procedimento elaborado com base em pesquisa bibliográfica nacional e

internacional, para a avaliação de cadeias logísticas reversas.

Como limitação deste trabalho destaca-se o fato de não ter sido realizada

uma aplicação do procedimento a um caso real, o que poderia apontar possíveis

pontos de aprimoramento.

Assim, para trabalhos futuros sugere-se que seja realizada uma aplicação do

procedimento proposto no item 4 deste artigo, com o intuito de avaliar sua

aplicabilidade.

Evaluation of reverse logistics chains with a focus on sustainability

ABSTRACT

Due to a growing concern about the preservation of the environment and the

quality of life of future generations, has sought to achieve sustainable development in

terms of economic, social and environmental. This concern also extends

to the reverselogistics chains. Thus, this study aimed to develop a procedure to

assist governments and decision makers in evaluating reverse logistics chains from

the standpoint of sustainability.Therefore, we performed a literature search on the

concept of sustainability, its dimensions,indicators and its application to supply

chains, whether direct or reverse.

Keywords: Reverse chain; sustainability; indicators
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